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Resumo

Neste estudo, investigou-se a influência da coloração das flores na polinização da Ixora
coccinea compacta, uma planta amplamente utilizada no paisagismo brasileiro devido ao seu
valor ornamental. Observou-se que apesar da síndrome floral desse indivíduo ser psicofilia,
grande parte dos visitantes florais são abelhas e moscas. Esse resultado pode ser justificado
tanto pela falta de um ambiente adequado para o desenvolvimento de borboletas e mariposas,
como pela grande abundância de recursos florais que são utilizados por esses grupos
inesperados. Quando se trata da coloração, tanto as abelhas quanto as poucas borboletas e
mariposas presentes, não possuem uma grande distinção entre as flores. O que se mostra
totalmente contrário quanto às moscas, sendo presentes em sua grande maioria apenas em
flores amarelas e praticamente ausentes nas flores vermelhas.
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Introdução

Para a elaboração deste trabalho

observou-se a mini-ixora (Ixora coccinea

L. var. compacta), considerada um

arbusto semi-herbáceo, é uma planta

muito utilizada no paisagismo,

especialmente em jardins brasileiros.

Originária da Malásia caracteriza-se por

ser um arbusto ereto e ramificado que

atinge de 0,40 a 0,80 m de altura e com

florescimento muito atrativo durante todo

o ano (BALIGA; KURIAN, 2012).

A Ixora é um gênero de plantas

pertencente à família das Rubiáceas. É um

gênero bastante diversificado, com cerca

de 500 espécies diferentes, a maioria das

quais é nativa de regiões tropicais e

subtropicais da Ásia, África e Oceania.

Seis espécies de Ixora são cultivadas no

Brasil, todas com alto valor ornamental e



valores econômicos. São amplamente

utilizados na ornamentação de jardins

residenciais e parques públicos (MOULY

et al., 2009).

As flores da Ixora coccinea são

geralmente agrupadas em inflorescências

compactas e podem variar em cor,

incluindo tons de vermelho, laranja,

amarelo e rosa. Além disso, a Ixora

coccinea é conhecida por suas

propriedades medicinais. Em algumas

culturas, ela é usada para tratar uma

variedade de doenças, incluindo febre, dor

de cabeça, dor de garganta e problemas

gastrointestinais (BALIGA; KURIAN,

2012).

As flores da Ixora coccinea são

pequenas, tubulares e agrupadas em

inflorescências capitadas, que são

inflorescências compactas.

Os frutos dessa planta são

pequenos, redondos e geralmente têm cor

escura quando maduros. O caule da Ixora

coccinea é lenhoso, ramificado e pode

apresentar uma casca lisa ou rugosa,

dependendo da idade da planta

(LORENCE et al., 2007).

Além disso, as flores da Ixora

coccinea possuem características

específicas em relação aos estames e

outras estruturas. Os estames são as

estruturas masculinas das flores e na Ixora

coccinea são geralmente tão longos quanto

os lobos da corola, estendendo-se para fora

da flor e sendo visíveis. As anteras, que

são as partes dos estames que contém o

pólen, possuem células longas nessa

planta, responsáveis pela produção e

liberação do pólen (KULKARNI et al.,

2022).

A fecundação na Ixora coccinea

ocorre por meio da polinização cruzada,

que é quando o pólen de uma flor é

transferido para o estigma de outra flor da

mesma espécie. É importante destacar que

a Ixora coccinea também pode se

reproduzir assexuadamente por meio de

estacas, que são pedaços de caule ou folha

que são plantados e se desenvolvem em

uma nova planta. No entanto, a fecundação

cruzada é o método mais comum de

reprodução na espécie (KULKARNI et al,

2022).

A polinização da Ixora coccinea é

realizada principalmente por insetos

polinizadores, como abelhas, borboletas e

mariposas. Esses insetos são atraídos pelas

flores devido a presença de néctar e pólen,

que é uma fonte de alimento para eles

(KAMARUDDIN; ZALIPAH, 2020).

A polinização da Ixora coccinea

também pode ocorrer por outros meios,

como o vento ou até mesmo a

autopolinização em algumas

circunstâncias. No entanto, a polinização

por insetos é considerada a forma mais

comum e eficiente de polinização nessa



espécie (KAMARUDDIN; ZALIPAH,

2020).

Em literatura consultada,

descrevem os visitantes das flores da Ixora

coccinae como A. cerana, H. itama e X.

confusa. Além de serem visitadas pela

borboleta Phoebis sennae coletando néctar

e a pequena abelha Tetragonisca angustula

coletando pólen. Ainda, Apis cerana

(abelha melífera asiática), Hoplitis itama

(abelha solitária) e Xylocopa confusa

(abelha carpinteira) foram consideradas os

polinizadores mais eficientes e frequentes

da Ixora coccinea (KAMARUDDIN;

ZALIPAH, 2020).

Considerando que a polinização é

um processo fundamental para a

reprodução das plantas com flores, a

maioria das plantas depende de

polinizadores para transferir o pólen entre

as flores e permitir a fertilização.

Além disso, diferentes

polinizadores podem ter efeitos diferentes

na reprodução das plantas, dependendo de

suas características e comportamentos. Por

exemplo, alguns polinizadores podem ser

mais eficientes na transferência de pólen

do que outros, ou podem visitar as flores

com mais frequência.

Ainda, alguns polinizadores podem

preferir visitar flores de uma determinada

cor, forma ou tamanho, o que pode afetar a

seleção natural das plantas e a evolução de

suas características florais.

Portanto, entender a ecologia da

polinização pode ajudar a explicar a

diversidade de formas e cores das flores,

bem como a relação entre as plantas e seus

polinizadores e a coloração de folhas e

frutos.

Tendo isto em vista, este trabalho

teve como objetivo investigar se a cor das

flores de Ixora coccinea influencia a

preferência de polinizadores, observando

se há insetos específicos sendo atraídos

preferencialmente para flores vermelhas

ou amarelas.

Materiais e métodos

O indivíduo escolhido para a

observação foi um arbusto localizado no

jardim ao lado da Guarda Universitária

(coordenadas 22°42'39.5"S,

47°38'08.0"W) do campus Luiz de

Queiroz da Universidade de São Paulo, em

Piracicaba, São Paulo (Figura 1), o qual

contém a Ixora coccinea compacta com

flores amarelas e vermelhas, em

quantidades semelhantes.

Figura 1. Jardim ao lado da guarda universitária da

ESALQ/USP com o arbusto de Ixora com flores

vermelhas e amarelas.



As observações foram realizadas

diretamente por um observador a uma

distância de aproximadamente um metro

da flor da planta, durante dias ensolarados,

em dois períodos do dia distintos: manhã e

tarde. Foram feitas aproximadamente duas

horas de observação por dia, sendo uma

hora pela manhã e uma pela tarde, em uma

faixa de horário entre às 9:00 e às 11:30

pela manhã e 14:00 às 17:00 pela tarde.

Quanto ao registro dos insetos visitantes,

realizaram-se registros em fotos e vídeos

capturados por smartphones e

capturaram-se insetos que visitaram as

flores para identificação por especialistas

do Laboratório de Entomologia da Esalq -

USP, porém, alguns insetos não foram

possíveis de capturar, pois rapidamente

fugiam com a aproximação e nesse caso,

apenas a ordem dessas espécies foram

identificadas, como as borboletas

registradas no trabalho (ordem

Lepidoptera).

As observações começaram no dia

8 de maio de 2023 e terminaram no dia 15

de junho, totalizando 48 horas de

observação. A frequência relativa de cada

visitante e a frequência dos insetos em

cada cor da flor foram obtidas e

organizadas em tabelas.

A frequência relativa de visitação

de cada inseto foi obtida a partir da divisão

do número de visitas de cada inseto pelo

número total de visitas de todos os

visitantes.

Após isso, avaliou-se a relação da

frequência de visitação em relação às cores

das flores através da comparação da

quantidade de visitas nas flores vermelhas

e amarelas a fim de determinar se existe

uma preferência por uma cor específica

pelos visitantes florais.

Resultados

Entre os insetos coletados e

identificados, foram encontrados a abelha

jataí-amarela (Tetragonista angustula), a

abelha Irapuã (Trigona spines) e as

formigas do gênero Componutus sp.

Figura 2. Insetos observados em campo:

(1)Trigona spinipes; (2) Tetragonista angustula; (3)

Diptera; (4) Cicadellidae; (5) Diptera.



Além desses insetos identificados,

foram observados também representantes

da família Cicadellidae, pertencente a

ordem Hemiptera, bem como moscas

(ordem Diptera) e borboletas (ordem

Lepidoptera).

Vale ressaltar que a captura e

identificação desses insetos apresentaram

certa dificuldade devido à sua agilidade na

locomoção. No entanto, foi possível

observar e identificar minimamente a

família correspondente, conforme tabela 1.

Tabela 1. Insetos visitantes observados e seus

nomes populares.

Conforme o cálculo da frequência

relativa de cada visitante, notou-se a

presença frequente das duas espécies de

abelhas identificadas, a Tetragonista

angustula e a Trigona spinides, em ordem

de maior frequência. As formigas

Camponutus sp foram observadas em

todos os dias do processo de observação.

Curiosamente, a presença dos dípteras foi

a quarta maior presença identificada, logo

em seguida as borboletas, vespas e

cigarrinhas.

Tabela 2. Frequência relativa de cada visitante

contabilizado em dias presentes.

Para realizar a análise de

preferência de cor de flor pelos visitantes

florais, comparou-se as visitas que os

insetos faziam nas flores amarelas e nas

flores vermelhas conforme Tabela 3 .

Tabela 3. Marcador de presença (dias) por

coloração de flor.

Conforme resultado obtido, as

formigas Camponotus sp e as abelhas são

os visitantes mais frequentes. Tetragonisca

angustula teve preferência pela flor

amarela e Trigona spinipes apresentou leve

preferência pela vermelha. As moscas

possuem grande preferência pelas flores

amarelas. A maioria das visitações ocorreu

em ambas as flores por todos os insetos.

Discussão

A presença da abelha Tetragonista

angustula reforça o que foi encontrado na

literatura, considerada um inseto com



potencial polinizador da Ixora. Além

disso, a presença da abelha Trigona spines

nas flores da Ixora coccinea destaca a

importância desses insetos como

potenciais polinizadores da planta, uma

vez que as abelhas são conhecidas por sua

habilidade na coleta de néctar e pólen,

desempenhando um papel fundamental na

polinização de diversas espécies vegetais.

As formigas Componutus sp, por

sua vez, possuem um comportamento

menos comum em relação à polinização,

no entanto, sua presença pode ser relevante

para o equilíbrio ecológico do ambiente.

Embora a coleta de outros insetos,

como os representantes da família

Cicadellidae, dípteros e lepidópteros, tenha

sido mais desafiadora, sua presença nas

flores da Ixora coccinea indica sua

participação como visitantes florais.

Desse modo, este estudo

identificou a presença da abelha

Tetragonista angustula, da abelha Trigona

spines como os mais prováveis potenciais

polinizadores das flores de Ixora, não

sendo possível afirmar que existe uma

preferência clara por um cor específica de

flor, visto que os dados revelaram que a

maioria dos insetos visitaram ambas as

flores.

Além disso, os outros insetos

observados, como representantes da

família Cicadellidae, dípteros e

lepidópteras, contribuem para o

entendimento da dinâmica de visitação da

Ixora, uma planta exótica, amplamente

distribuída no Brasil. Outro fato

interessante observado é a baixa

frequência de visita realizadas por

lepidópteras, uma vez que as borboletas e

mariposas são consideradas os principais

polinizadores de Ixora sp.

Considerações finais

Todo polinizador é um visitante

floral, mas nem todo visitante floral é um

polinizador. A abelha Tetragonista

angustula pode ser considerada um

potencial polinizador conforme observação

e dados da literatura. A abelha Trigona

spinides embora não seja relatada em

literatura consultada como espécie

polinizadora, por ser uma abelha pode ter

atributos de potencial polinizador. Os

demais insetos podem ser considerados

visitantes florais, pois interagiram com a

parte reprodutiva da flor, mas não fizeram

de fato a polinização, não ficaram com

pólen em suas partes corporais e/ou

levaram para outras plantas. Ademais, a

cor da flor na maior parte das espécies de

visitantes não causou relevante influência

na escolha, embora no caso das moscas,

tenha sido observado uma grande

preferência pelas flores amarelas.
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